
Credores só esperam propostas 
concretas para a renegociação 

Cerca de sessenta repre-
sentantes de bancos estran-
geiros reuniram-se ontem, 
no Rio, no Club Americano, 
par discutir as perspecti-
vas das negociações da 
dívida externa brasileira 
neste e nos próximos anos, 
Segundo fontes presentes 
ao encontro, há uma "ver-
dadeira , ansiedade" por 
uma retomada de negocia-
ções visando ao reescalo-
namento da dívida a-longo 
prazo: "Basta, para isto, 
que o País ofereça uma 
proposta concreta, um pro-
grama coerente, e não se 
prenda a questões semânti-
cas ou à dialética da oposi-
ção", disse um deles ao edi-
tor Reginaldo Heller. 

Em São Paulo, o repre- , 

sentante do Midland Bank 
— um dos maiores credo-
res do Brasil —, Donald 
Pearson, considera "acei-
tável" o enfoque da renego-
ciação para 1984 e diz que a 
questão não se prende aos 
bancos "quererem ou 
não", mas sim ao fato de 
"ter-se de segurar a liqui-
dez do Brasil, pois o inte-
resse é mútuo. Não vejo co-
mo os bancos podem evitar 
esta renegociação", argu-
mentou ele á editora Patri-
cia Saboia. 
O presidente em 

exercício da Federação 
Brasileira dos Bancos (Fe-
braban), Pedro Conde, re-
sume a posição do Midland 
em duas frases: "A coisa é  

muito simples, se não nos 
derem condições e custo 
compatíveis, não dá para 
pagar". 

O diretor do Banco Safra, 
Carlos Alberto Vieira, dis-
se no Rio, ao repórter John-
son Santos, que o Brasil 
não resolverá seus proble-
mas externos se não conse-
guir dos banqueiros inter-
nacionais um prazo de pelo 
menos vinte anos para pa-
gar a dívida. 

Ele concorda com Pedro 
Conde ao afirmar que o 
problema não se resume 
aos prazos; será necessá-
rio negociar a questão dos 
juros: "Os banqueiros in-
ternacionais terão de arcar 
com algum prejuízo na so-
lução da crise cambial bra-
sileira. Certamento, será 
muito difícil fazê-los acei-
tar um acordo de taxas fi-
xas, mas, também, não é 
possível chegar a uma re-
programação aceitável na 
base de taxas flutuantes, 
sobretudo no nível em que 
estão". 

Em sua opinião, as nego-
ciações deverão 
encaminhar-se para um ti-
po de taxas de juros rela-
cionado com a inflação 
mundial. As flutuações, 
dessa forma, seguiriam o 
curso das oscilações efeti-
vas de custos nas econo-
mias dos países credores. 
Se isso não for possível, 
continuou, teremos de pen-
sar em algum tipo de  

subsídio aos juros, "que po-
deria ser a concessão de 
prazos muito mais largos 
para o pagamento do prin-
cipal, talvez de trinta anos. 
O certo é que não vejo co-
mo o Brasil possa equacio-
nar a dívida sem uma nova 
regra de juros", frisou. 

O professor Décio Garcia 
Munhoz, da Universidade 
de Brasília, defendeu a re-
novação automática dos 
empréstimos por dois anos, 
de modo a cobrir as presta-
ções de juros que forem 
vencendo. Nesse meio tem-
po, o Brasil discutiria com 
os bancos uma solução pa-
ra baixar as taxas de juros, 
dos atuais 17% para algo 
entre 5 e 6%, além de pra-
zos mais longos para a qui-
tação dos débitos. Em de-
bate promovido pela Co-
missão de Agricultura da 
Câmara dos Deputados, o 
professor Munhoz lembrou 
que os bancos credores es-
tão interessados em encon-
trar uma solução para o pa-
game nto da dívida

HE
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ESTRANZA 
Mas nenhum dos seis re-

presentantes de bancos es-
trangeiros ouvidos pelo re-
pórter William Salasar, em 
São Paulo, tinha ontem 
qualquer confirmação de 
suas matrizes sobre pro-
postas concretas, já elabo-
radas, por parte do Brasil. 
Salientaram que o trabalho 
de levantamento das neces-
sidades de recursos ainda  

nem terminou, daí alguns 
deles terem, inclusive, es-
tranhado os números divul-
gados pelo ministro Gal-
vêas, da Fazenda. 

"Até agora estávamos 
falando de US$ 4,8 bilhões 
em dinheiro novo para 
1984, e não sei como subiu 
para Cr$ 5,5 bilhões assim 
de repente", questionava 
um deles. Outro contestou 
os US$ 3,6 bilhões do jumbo 
proposto para fechar as 
contas deste ano, pois "se-
riam necessários de US$ 
4,2 bilhões a US$ 4,5 bi-
lhões". 

Outro credor frisou que 
os bancos "vão querer tudo 
muito detalhado, desta 
vez", o que significa saber 
"como está a situação do 
País hoje, onde pretende 
chegar e as projeções do 
fluxo de caixa". 

A inclusão de "mais par-
ticipantes nesse jogo", de-
fendida por muitos, signifi-
ca a necessidade de entra-
da dos bancos que não en-
traram no primeiro em-
préstimo jumbo e, ainda, 
de instituições multilate. 
rais de crédito. Um dos 
banqueiros foi categórico: 
"Cada banco central tem 
de apertar os bancos de seu 
país para participarem 
desta vez. O sucesso da re-
negociação vai depender 
de até os bancos centrais e 
ministérios de finanças 
conseguirem a colaboração 
desses bancos". 


